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d'elle ter andado a conspirar, an- mb domina as hesitaçàs e f'i -

tes do 31 de jzmeirO, pa 'a dizer quezns dos subornip . Ocspi-

depois, em plena camara, com os rito de disciplina,

Então, poderão ao menos mor- |

rer confiando dignamente em que

chegará n hora suprema da jus-

t A QUESTÃO    
0 CONVENTO

 

CLERICAL

Continuar-emos, no proximo

numero, com os artigos d'esta

secção, intercalando n'elles uma

rrâiposta no periodico clerical de

Vlzcll~~1l Fal/m. Este collegu

dedicou-nos successivos artigos

de polemica. Não os lêmos ainda,

porque não temos tido vagar pa'-

ra isso. Juntámo-los para os ler-

mos quando tivessemos occasiâo

de responder.

Vamos ler agora e responde-

reinos.

 

Cartas d'Algures

 

16 DE Muo.

Lá passou o conveuio. Pode-

ra não passar! E lá ficou tudo

quietinho. Podéra não ficar!

Nós bem o diziumosl. . .

Não ha gente para revolu-

ções. São muitos os pulhas e mui-

to poucos os homens honestos. E

se nas revoluções teem entrado

pulhns muitas vozes, nunca fo-

ram elles que as assignaluram

com a grandeza de que elias ca-

recem para trinmphar.

' Um movimento pacífico, era

inteiramente impossivel. Não ha

em Portugal força de opinião

para isso. Não ha mesmo opiniao,

opinião auctorisada, opinião in-

dependente.

Quues eram os inimigos do

convenio? Os nacionalistas, os

francaoeos, os republicanos,o sr.

Dias Ferrei'a e o sr. Fuschini,

homens de incontestuvel Valor,

mas sem partido. Ora os nacio-

nalistas teem a reSponsabilidade

de todas as poucas vergonhas

commettidas até hoje.

0 sr. Jacintho Candido foi

ministro regenerador, na ultima.

situação ainda, o sr. Conde de

Bretiandos foi infi'uente progres-

sista, e progressistas e regenera-

dores teem sido todos ou qnasi

todos os outros corypheus do na-

cionalismo. Depois, que diabo de

confiança pôde inspirar ao paiz

essa cambada de sachristia?

E a cambada francacea? Pois

o sr. 'João Franco tem alguma

auctoridude para censurar os'ou-

tros? Nilo é elle um dos mais res-

ponsaveis na situação do paiz?

Elle e os Seus amigos não apoia-

ram, até a ultima hora, toda a

casta de patifnria?

O sr. Fuschini den o que se

viu e o que tambem era de espe-

rar. Esse homem foi sempre da

minha formal antipathia pela-sua

falta do sinceridade. Ha muitos

annos que o venho dizendo. Sem-

pro que os republicanos se colli-

gavam com elle. ou lembrava,

'aos republicanos, aquellc facto  

  

      

    

 

  

        

trihunnes de Leixões a funcoio- peito, de temor' _ .

nar: «Se eu tivesse a republica pelo chefe,e'" i' vw:- -
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fechada na mão, nem assim abri- mesmo com olcliiffyeátoltado,

ria esta para a deixar snhirn,pa- esse espirito de disciplina' deixa de

lnvras que o illustre catño teVe se manter, constituindo uma for-

o cuidado de snpprimir no Dia- ça poderosissima. Além d'isso, a

rio das Sessões, mas que nem por indignação, o amor patriotico, a

lSSO, como se póde vêr .nos jor- revolta contra o despotismo que

naes da epocha, deixou de pro- anima o chefe, anima, da mesma

nunciur. fôrma, o subordinado.

Restava o sr. Dias Ferreira. Se' o exercito está indiscipli-

o unicoxque poderia offer-ecer gn- nado, facilmente poderá. fazer,

rantias, e restavam os republica- motins. Mas, em geral, não passa

nos. Mas os republicanos, sem de motins. Como aconteceu no 31

organisaçño, sem rumo, sem ver- de janeiro! Então o chefe intelli-

dadeira consciencia da crise da gente e ousado, ousado sem ser

nação, dispersos, inimigos nus tolo, éio primeiro a ter mêdo de

dos outros, deixaram ha muito se pronunciar; por isso mesmo

de constituir uma força respeita- que não tem confiança nenhuma

vel. E o sr. Dias Ferreira dispõe nem nos que lhe estão para bai-

de si, se é capaz de dispór de si xo, nem nos que lhe estão para

mesmo sem se deixar enlear nas, cima. E retrahe-se. Ret 'alle-se o

diñieuldndes'do meio, e não dis- poltrño, o egoista. aquelle para

 

  

 

  

         

  

 

põe de mais ninguem. quem pouco Vale o amor da pa-

Com taes elementos, n'um triae da liberdade. E fica em

pais onde as grandes multidões canno..ou_o

teem uma civilisução e uma cul-

tura que pouco differem da civi-

lisaçâo e da cultura do preto, co-

mo se havia de formar uma opi-

niao bastante forte para fazer re-

cuar o governo?

Restava a revolução. Quem

a fazia? O povo? Em Portugal_

não ha povo. Os partidos? Quues

partidos? Os nacionalistas, os

francnceos e Os republicanos col-

lig'ados? Colliguçño trio estnpen-

da que em caso nenhum poderia

produzir um movimento revolu-

cionario. A burocracia? Os bur-

guezes? Olha os bnrguezes! Olha

os burocratas!

A oriunda? O exercito? Va-

lha-nos Deus com a armadue com

o exercito.

A armada, por si, pôde fazer

motins e anda ha muito tempo

tão fóra dos eixos da disciplina

que não diremos que os não faça.

Mas só motins. Revolnções, nun-

ca. A disciplina do exercito tam-

bem não é muito gl'ande. N'mn

mono-nto dado poderia dar uma

pavorosa, Se o 31_de janeiro não

tivesse ¡nettido um tul mêilo nos

tropas quenão ha meios de os fu-

zer pensar, sequer, em sahir para

n rua. O exercito ou faz revoln

ções,ou faz pavorosas,.ou não faz

coisa nenhuma. Para fazer revolu-

ções é preciso estar disciplinado

c ter hómens. Para fazer pavoro-

sas ou motins basta estar indisci-

plinudo e convencido dn impuni-

dade,.isto é, da facilidade du em-

prezo. Se não esta e tem mêdo,

nem a motins se atreve e deixa

correr o marfim.

Se o exercito está. disciplina-

do, não faz revoluções senão em

momentos de angustia nacional.

Então essas revoluções são sérias.

A honestidade e patriotismo dos

seus chefes não só lhes incute

força para a grande cartada, co-

'nduudo de _intima
,R'

a    

  

   
   

w ,_.. o

'iPa-

e dóis serem quatro.

Revoluções com o nosso exer-

cito! Eu nunca posso deixar de

me rir quando ouço falur em tal.

Coitudos. Os pobres diabos não

fazem idéa nenhuma do estado

moral e intellectual do exercito.

A marinha, mais indisciplina-

da ainda. que o exercito, e mais

conliada, muito mais do que elle,

poderá. fazer motins. Mas olhem

que não passa d'ahi! Motins des-

fnzem-se com a mesma facilidade

com que se fazem. Além de que

a marinha está. materialmente im-

possi bilitada de fazer mais doque

motins.

Eunão quiz dizer isto antes

do convenio. Mais ,agora já. não

faz mal aos promotores da revo-

lução. ,.¡ ___

.Deixem-se de tpljces. Lan-

cem-se a lllll trabalho::-_profundo

de remodelação nacional. _Se o fi-

zerem, poderão contar .cpm a re-

volução. e com revolução tr¡qu-

phante, para ninfuturo mais ou

menos proximo. Se o não fizerem,

se ficarem no egoísmo d'aquelles

que não querem 'plantar casta-

nheiros porque sendo arvores de

desenvolvimento lento já não dá

castanhas senão para Os filhos,

então nem revolução para ellos

nem revolução para os outros. Se

osñlhos não comem castanhas,

os paes tambem não¡ a .

Lancem~se a _esse trabalho

patriotico, digno, honrado, de

i prepararem outro meio ás ge 'a-

ções que vierem.

.r Nunes de Figueiredo e José Au-

'. lhetes é apenas de R$100 réis.

tiça, da verdade, do direito. Se

o não fizeram-e não fazem_

morrerão pnlhns como viveram.

Sim, pulhas. Como pulhns

nasceram e como pulhas hão de

morrer.

Pois que os leve o diabo.

A. B.

__*-_--

Excursão á Figueira

/ Os Bombeiros Volnntarios de

Aveiro promovem para o dia 17

de Agosto uma excursão á Fi-

gueira da Foz. Para esse fim con-

trataram com a companhia dos

caminhos de' ferro um comboio

epecial que deve partir ás 7 ho-

ras da manhã do dia 17 de Avei-

ro em direcção á. Figueira, tendo

demora de 24 horas n'aqnella

cidade. A

Os que qnizerem gosar d'este

magnifico passeio podem ir ins-

creVer os seus nomes até ao dia

30 de Junho nos seguintes esta-

belecimentos:

Armazens da. Beira-mar, dos

srs. Francisco Carvalho, Manuel

gusto Rebello. O custo dos bi-

Consta-nos que já se acha

muito ndeantada ainscripção pa-

ra este projectado passeio, que

promette ser attrahente.

W

0 Diario do Governo publicou

um decreto ordenando que rl'ora

avante, e a oonwçnr já no actual

nuno. a contribuição indnslrial

lleVHrá ser paga por licença e im-

mediatamente ao exercicio du in-

ilustria.

_--_-*-_

0 B\IA.Â0 (”AKI

Acaba de sor destruído em

Paris, por meio de incenllin, a

uma allors de 300 metros, o ba-

lão Pax, sendo \Íctilllns llll certas

trophe'o ¡n'oprielnrio o inventor

alo bzilàirpdepntudo lirazilviro dr.

SHYl-Bl'l)¡,A¡H¡ñ &austzivn entregando

ao &Silvllgdlp direi-.cão dos balõi-s,

e o opàrarip'Saehet seu muito nf_-

l'oiçoai iii“ " 1 "L“ " .

' Segundoo§i19lieérammns que

dão noticia d'sii'ízllaslrophe, a inor-

te dos dois marlyres da sciencia,

foi horrivel.

O sinistro deu-se n'nma volta

de manobra sobre a avenida de

Maine, llSSlSllllllU em baixo a es-

posa do dr. Severo no anOl'Uso

drama.

A' Epocha foi transmitlida a

noticia ele quo tóra Vitàllllla Ill)

¡losnslre o sr. Xavier (lc Carvalho,

correspondente do 'nrios jnrnups

em Paris. Felizmente Xavier do

Carvalho nào acompanhou os ae-

reonnntns.

Os oadnveres das victimas o' -

hidos na aVHnirla Maine foram lo-

t'o lransporlados para o deposilo_

Segundo a noticia do Secult). Su-

chet estava llorrirellm'nle moliln-

do; as carnes desfazium eso-lhe a

simples prvssão rins-l .lados, dei-

xaudo os ossos u descoberto.

   

     

   

   

  

  

 

  

       

   

  

 

   

          

    

 

OABMBLITAS

 

L'l'll-l QUESTÃO Cllllllllllll

Tendo o sr. Albano de Mello

apresentado, na camara dos de-

pntudus, um projecto de lei para

ser concedido á camara nnmiei-

pal de Aveiro o convento das car-

melitas, entendeu o sr. Gustavo

Ferreira Pinto Busto, presidente

da Vereação aveirense, que devia

dirigir-se ao sr. bispo conde pe-

dindo-_lhe que não se oppozesse

aos intentos da camara.

E' profundamente lamentavel

que seja preciso recorrer a taes

expedientes. Isto prova eviden-

temente o que cem vezes temos

dicto, isto é, que a queslâo mu-

gna d'este paiz, como de todos

os pnizes da raça latina, é a ques-

tão clerical, e que emqnanto o

clericalismo não fôr esmagado

inutil é procurar a rehubilitaçño

de Portugal. O progresso é per-

feitamente incompmivel com o

predomínio do catholocismo ro-

mano. Portugal não será coisa.

nenhuma emunanto lhe som-or n

mando. Ora todos os dias se eu-

cont-am provas d'csse mando e

a questão do convento das cur-

melitns é mais uma, innegavel-

mente.

O sr. Gustavo Ferreira Pinto

Busto não póde ser accnsado de

subservienein á clorícolha, feliz-

mente para elle e para o bom

nome d'esta terra. Não foi por

espirito de beuterio, nem por es-

pirito de lisonja, que s. ex.“ se

dirigiu ao bispo conde. Porque

foi, então? Evidentemente por-

que a opposição do bispo e 'a de

temer. O sr. Pinto Busto subia-o,

sem duvida, e quiz quebrar um

pouco essa. oppomçuo cum um

procedimento que, sem isso, se-

ria completamente injustificavel.

0 poder civil não curva a sua

'aheça ao poder religioso. Não

recebe d'elle indicações e muito

menos_ as deve pedir. A cnnnira

municipal de Aveiro não tinha

nada que consultar o _bispo sobre

"le-lilol'kllllelllios 100893 e se O Sl'.

Gustavo Ferreira Pinto Basto

não fosse para nós, e para todo

0 elemento liberal. completamen-

te insuspeito, teriamos o direito

de suppôr outros intuitos em s.

ex.u e. n'esses casos, o dever de

censurar serermnentc o procedi-

mento da (-.znnnru. Mas sendo o

sr. Gustavo lili-rreira Pinto Busto

um espirito culto e progressivo,

completamente isento de precon-

ceitos religiosos, por educação e

tülllpel'ulllt'lltn avesso a todos os

servilismos e n lisonjas de qual-

quer ordem, não podemos attri-

buir o seu procedimento senão a

eircnmstmu-.iu. já referida, de s.

ex.“ saiu-er que o liispo Cl'll hostil

ao pedido frito pela camara e le-

\

   



n¡-' ›I .

i..__ ..._~__.___.__
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Vado ao parlamento pelo HI'. Al- c nim u .liiâpm Ill: tlunnnra., quem

está falando. Verdade, verdade: ¡
Inn de Mello, que casa hostili-

'l' ;l -

fi>i po, ou de bastante peso, pelo

menos, (r que convinha remove-lo

on uttt'lilln-lo..l; s. ex.“ tomou, en-

tão, a t'esolttçiiu de pedir 0 auxi-

lio do hiapo para um fim de in-

contestavel valor e utilidade pu-

lilica.

_Dari_ duas, uma: ou_ o hispo

accmlia e estava tudo resolvido,

on o bispo se oppunha. e ficaria

cai conliicto com a opinião pn-

lilica.

' O dilcnnna não era muito mal

eatihelecido.

O his-po oppoz-se; o hispo re-

sistr. Sempre bispo! Não temos

que estranhar.

'O liiupo 'hai até pittoresco per-

mittiudoaie a liberdade de dar

opiniões e conselhos sobre me-

lhoramentos e obras icones. Já

nos pin'ecc um bispo da. edade

média!

- «Conselhos com toda a fôrma

de sentenças irrevog'aveia.

v O› bispo entende que só ha

um' melhoramento' local de nr-i

genoia imaliavele o acabamento

-d a' egreja da ;Vera-Cruz! '

O hjspo entende que, acima

da alta conveniencia de adquirir

musas para escolas, está u conve-

niência *das santas mulheres, quo

virem em' adm-ação no convento

das carmelitas!

O bispo 'entende que mais

vale ' iní'ío obrigar" r o ' reverendo e

l'Íi't'(tl)SíSSii7lZO padre Bento Rodri-

gues a mudar de casa que arran-

j'u' 'edificio especial e proprio

para o tribunal judicial e dotar a

gízlade com novos largos c novas

Tuas! '

Estamos de hu muito acostu-

mados aos atreviinentos clericaes.

?vir-n u-nrfvncnnvun (lvlu aii'w 179116'

rn 'amos tamanha audacia e ta-

manha falta de tino da parte do

bispo dc Coimbra.

Falta de tino, sim. Porque sc

o hispo conde fosse o haliilidoso,

que os pataratas, ha muito, nos

veem pintando, não assignaria

um oliicio de' tal ordem, cheio de

caloicca pittorcscas, c muito mc-

nos o entregaria á. publicidade.

Qual é o hispo, de espirito

elevado. que declara a ,construc-

çfio (l'iiiiia_cg1'ej:1 como obra de

pi'iunzii'a urgencia, 'n'unia terra

onde não 'faltam egri-jas para re-

:zm-?seem A_ viii-'o faltasscm egre-

jziJs, vai, sendo ,o bispo/bispo. e

nao havendo_ para bispos e his_-

pnl coisa mais digna, mais lc-

violenta, mais urgente que ouvir

misauc p'apar hostias. Que o bispo,

citando a vantagem dioutros me-

lhoramentos, falasse tambem ua

egrept, unida, va., sendo o bispo

iiiàpoe sendo as egrcjas indis-

pcns'aveisi aos' bispos e bispas.

um' que _acima da construcçño

iminelliata' de casas para escola,

acima da cbnstrucçño- immediatu

de canas para asylo e prisões,

acima da coiistrncçño immediata

do proprio odilicio parai hospital,

colloqne o hiapo a. construcçño

da cgreja da Vera-Cruz, sendo

certo que não deixa de haver em

.\w.iro onde os padres digam

iniw'sn c os fieis a ouçam, sendo

¡'.I'l'hü (pic não faltam em Aveiro

  

    

  

   

    

   

  

  

ora nm elemento talvez de- , essa é de (,'u/mvhz/i_u.'

Na.. é (lc sua. excellencia rc-

l

vcreudissima. t

Não. Sua excellrucia reve'-l
l

i'cin'liatsipia, u discutir argamas-|

pias, ou para agua lienta ou para -

o mais que se torne indispensa- idos os annos um bóer aos po.

'~'el aos fieis. francamente, não

é de grande homem.

St'l'á de homem grande; de

grande homem é que não.

n
l

o

sas e entulhos, c a, convenient-aa.

(le aproveitar ou não aproveitar

Nitiivimi Velhos para os conver-

4 ter em instalações novas, desceu

do campo espiritual para um

Campo demasiadamente materia.-

lista e prosaico.

E ou foi obra do vulto do

Venancio pelo meio das terras

como phantasma, ou coisa do

Anirclo atraz do frade ou (lo fra.-

de atraz do Aniceto. Principal-p

mente contandose com o reve-

rendo e virtuosissimo padre Ben-

l.o Rodi'i'gucs, que, se não é Ani-

ceto nem Venancio, é Bento, e

.frade (-m todo o caco.

Ora pois!

Seja como foi'. o sr. Gustavo

Ferreira Pinto Basto, collomda

a quoslào no terreno em que se

collocou, não pôde nem deve re-

cuar, com a certeza de que será

mpplraulido, no seu proposito; por

toda u opinião liberal d'csta ci-

dade, 'queé Quasi todaella, como

s., ex.a disse .em resposta ao sr'.

bispo. > . A

¡ Escreveu_ o sr., Pinto Basto

muito .be-ni: a cidade unanime-

mente applnudc s. ex.“-ua reivinr

dicação .do, convento das Ctll'liier.

litas «com _rarissimas excepções

apenas _de um ou outro dos seus

habitantes que não são natnraes

(Vaqui e, se .o são, obedecem ao

det-er de (if/ich), ou teem já dado

sentimentos que occultam soh a

mascara hypocrita da sua pseu-”

do religião».

A Claude, aparte (invadiram,

os hypocritas, os trocatintaa,

está unanimemente

presidente da camara e ha de

applandi-lo tanto mais quanto

maior fôr a. energia desenvolvi-

da por s. ex.n contra cc manejos

da cleriralha.

Que não desanime o sr. Piu-

to Basto. A'Vante, n'esse como

em outros emmehendimentoa de

nmnifcsta vantagem para a ci-

dade.

E voltaremos ao assumpto.

 

Tlllll'l'llli tl'FlilEh'SE

A Companhia Rosas '& Bra-'

zão deu h'ontem o seu primeiro

espectaculo com a applaudida

peça-_Castello Historico.

A casa estava repleta.

Para a récita de hoje em que

se representa Os Velhos,_ha grau-

de entlumiasmo para «vêr oe insi-

gncs artistas do'l'lieatro D. Ame-

lia, de Lisboa, nE'_ possivel que

não hajaum unico logar.

.Consta-nos que a Direcção

do Theatro prepara uma surpre-

za muito agradavel ao publico.

Veremos.

*+__

llmnarlaa

Começou o periodo das roma-

rias. Hoje e áinanhã tem logar

em Vagos a romaria chamada do

Espirito Santo. onde costuma

concorrer muito povo de Mira e

('Ianlanln'lle, SPllllU dislrihniilo lo-

bros.

O sitio é muito apraziwl.

K

A'manhã tamlwm Se. fugtpia n

Sl'llilOl' dos Al'tiictos, havendo de

Até parece an-ó o Cabecinha., iam.- ,.. ¡';.i.-.l_

     

   

    

     

    

       

   

    

    

    

    
       

    

        

   

      

     

   

   

    
,Muito hem. Perfeitamentc*

 

llo do ultimo domingo, cm cor-

provas publicas da ahjecqão de, _

   

   

 

  

   

  

ao lado do y

 

  

        

       

      

      

      

        

  

    

        

 

     

      

    

  

  

      

 

     

  

  

  

  

  

  

  

     

  

 

v-m'o ou «nuno . .

i 0 analpliiilalisiin

EXÉRCITO

Sol) o titulo: «O analphabe-

tismo no Exercito.› - :Pravas

em infantaria 14n, dizia o Secu-

rcspondencia de Vizeu : a

«Déram já as suas provas os

soldados '11014, que no corrente

nuno foram ensinados pelo me-

thodo João de Dons, tendo por

professóres os oftiriaes das res-

pectivas companhias.

Os resultados foram muito li-

songeiros e_ innito maiores do que

se esperamChegn a parecer nn-

possivel ' se, conseguisse que

vel'tlaiieit',' apnlpliahetos, no es-

paço que de 17 de dczamhro

a 'nando 'i'll', ficar-*Sem a sa-

ber ler, 'e crew c contar, como

tevn occastâo de presencearqueiu

quiz ir assistir ás suas primor

_E' todavia, a verdade, e a ex-

periencia, feita o anno passado

na companhia do capitão Homem

Clu'isto, e este nuno em todas as

do 14, veio confirmar, mais uma

vez, a excellencia do melhodo

  

 

  

  

João de Deus, _quando ensinado¡ 1

devidamente, e que o problema

do analphabet'r'smo 'no é'xercito

l'rcará resolvido por' um'a_'vez, des-

de que tal eus-¡noiseja-decretado,

como é de toda a justica e inte-

resse social. O ministro da gnv-.r-

ra que o tornar obrigatorio terá

prestado ao' exercito e ao Seu

paiz um serViço'relevante e assi-

gualará a sua passagem pelas ca-

deiras do poder _com um acto de

alto valor, que hade ser devida-

mente apreciado no paiz e no es-

trangeiro e lhe'deixará um nome

immorredoni'o.

São dignos -dos maiores elo-

gios os officiaes de infanteria 14,

que com decidida vontade se em-

' . ' ruzada que com_

" l _Foíleitd

  

ação .e as

"adequa,

'm conhe-

> _ pletamen-

' ' or seu pn-

7 'r ' familias,

que;pr ,í 1 ; ez; irão a sor-

ie que uman pelo muito que

foram aproveitar. .

A prova está tirada, os resul-

tados estão vistos, e são extraor-

dinal'iamenle lisongeiros. Falta

apenas um decreto que torne es-

tc ensino obrigatorio.

Não liaVerà um' ministro que

se abalance ayt'ão grande empre-

hendimeuto'? Cremos bem 'que

sim.) ' " A

  

  

para o Secult), não é justo-refe-

rindo-se aos 'officiaes do 14, em

globo, e não se referindo n sar-

gento nenhum. Entre os oñicines

alguns houve que demonstraram,

na verdade, o 'seu interesse pelo

grande problema do nnalphabe-

tismo e esses são dignos* de todo

o louvor. Mas outros houve que

não tizeram senão conspirar, por

espirito de rotina e de mandriice,

contra' a 'obra dos seus camara-

das, tentando, por todas as fór-

mas, inutilisar e destroi-editar a

experiencia do ensino litterario

por companhias. Contra esses to-

da a reprovação'é pouca.

Não queremos agora especia-

lisar factos nem assignalar acções

como a do Chéché, nem o Povo

de Aveiro tem publicidade que

chegue para a celebração condi-

gna d'actos de tal natureza, ca-

pazes d'assombraro exercito. Mas

mencione-se a restricção e accres'-

cento-se que alguns sargentos

merecem tantos louvores como os

íllustres oñiciaes que se dedica-

ram ao ensino.

E, por emqunnto, mais nada. 1493 pelos hespanhoes, que the sob uma chuva terrivel de lava¡

 

  

  

   

   

 

   

  

  

 

      
  

     

      

      

         

     

       

   

       

      

  

  

    
  

    

  

   

O Correspondente 'de Viz'en, 1

  

MM

«A 'foz da Justiça»

Com este titulo comecou a

publicar-sn na Figueira da Foz

um novo jornal selnunul, a quem

deem-james longa vida.

à**

Já não Ira que recuar o boa'to,

que a principio se fez echo, de se

ter desenvolvido em Ilhavo a me-

ningite.

Felizmente as providencias fo-

ram rapidas e alguns dos ataca-

dos rão já em via de restabele-

cimento, o que nos é grato regis-

tar para socego de todos.

ü*

Gatnnagcm em acção

Dizem diEstarreja, que na. madru-

gada de quinta-feira foi preso em Or-

selu, concelho de Oliveira de Azemeis,

0 celebre gatuno Farpãa, pronuncia.-

do sem fiança n'esta comarca, conjun-

ctiunente com o Lam e Bombardá,

pelos crimes de roubo e fogo posto,

estando. 'estasiji'n presos nas cadeias

d'esta villa_ onde acaba. de ser reco

ihido tambem o Farpão.

Deve-se aquella prisão ao sr, ad-

ministrador d'este 'concelho que habil-

anente conseguiu saber onde o gatuuo

custunmva peruoitnr. i

pronunciadas em; Oliveira de Azemeis

'pelolcr'ime de roubo, pelo que presta-

'rum fiança, arbitrada. em 820005000

I'ÓÍE'. - * A 'l '

, Estão agora. em segurança.” Os tres

gatunos que em 4 de março ultimo e,

no logar de Santo Amaro roubaram

Antonio' de Rezende, lançando-lhe

tambem fogo á casa.

W

Chamamos nialtenção dos nossos

leitores para. o annuncío que o ar. Do-

mingos Vidente de Almeida. publica

n'outro logar d'eete jornal.

 

Horrorosa catas-

trophe

Pormenores sobre a erup-

ção-llcslrnlção completa

da cidade de ss. l'c-llro Ile

Martlnlca.-As vit-.limas.

Como noticiámos no nosso

numero ultimo pelos telegram-

mas reCehidos Conlirm-a-se toda

a extensão e horror que arrazou

a cidade de S. Pedro de Marti-

nica e em que pareceu qnasi to-

da a população, para cima de

30:000 pessoas.

A Martinica é uma ilha do

Oceano Atlantico, uma .das pe-

quenas Antilhas tram-.amas. na

America Central. Tem 9842783 he-

ctares de superficie e 1612782 ha-

bitantes.

A Martinica é montanhosa e

em toda ella se levantam grupos

de montes, alguns dos quai-.ster-

minam em agudos, comes. São

antigos vulcões que parece le-

rem sido fendid'os por tremores

de terra. U cume mais elevado é

o de Pelce, que tem a altitude

de 1:350 metros, seguimlo-se-Ihe

o monte Cnrbet com 1:207.

D'estas montanhas, que em

grande partesão cobertas de flo_

restas quasi impenetraveis, des-

cem 75 rios. . '

Na ilha ha só duas estações;

uma de outubro a julho e outra

chamado hibernagem, no resto

do anno. A '

No inverno. os turões, os ven-

davaes e os tremores de terra

causam a míndo estragos consi-

deravois. Mas. não obstante estas

condições, a Martinica é um paiz

fertil e as producções são valio-

sas.

A Martinica está ligada á me-

lropole por uma linha de nave-

gação regular, por barcos de va-

por francezes, estabelecida entre

esta ilha e o porto de Saint-Na-

zaire.

Administrativamente, divide-

se em dois districtos: Fort de

France e .S. Pedro. A capital é

Fort de France.

A Martinica foi descoberta em
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'pnzeram ,o nome, mas'qiie não

l fundaram all¡ feitoria alguma. Foi

opldnisalizz pola prin'n-.ira Vez, em

'1635, pill“ !'rnu-.ezos e subordi-

nada em 1675 ao dominio da

França.

Em 1717, tornou-se a capital

das Antilhas francezas.

Em 1762, apoderaram-se d'ella

os inglezes. '

Por occasião da revolução fran-

Ceza tornaram os francrezes a apo-

derar-se da ilha. que tiveram em

seu poder até 1802; em 1809,'tnr'-^

'non a ser oooupadn pelos ingle-

zes e só em '181-1 é que lfoi privar

mente restituidu á. Franca. '^ " "

 

-Telegrapham de S. Thomaz,

anunciando que o capitão da es-

cuna ingleza Ocean Teaueller; che#

gadoa S. Domingos no dia 7, de-

clarãrn que uma chuva de cinzas

o obrigam na tarde de quinta-

foira a fugir da ilha de S. Vicen-

te, nude um vulcão estava em

erupção. U capitão queria entrar

em Santa Lucia, mas não lhe foi

possivel 'por causa de correntes

contrariar-s. Chegou a estar á vis-

ta de Saint-Pierre na manhã de

quinta-feira,

Estava a uma milha do porto

_ . quando se deu a erupção.

O Lona e Farpão tambem ,estão › " A lava lnnnn'do'u a 'cidade de

'Sant-Pierre, destruindo“e povoa-

.çà'ola-oporctor ' l .-

; Outros despachos dizem que

,aerupcào comecou nodia 3, vo-

_mitanllo o vulcão lava até ao dia 7.

l Navios de guerra ¡nglozes par-

tiram para WS. Vicentespor causa

»da erupção. ' ' '

A Guadalupe, chegou outro

nuviode guerra, partindo depois

de se ter abastecido de manti-

mentos.

:8

I t

A Depeche Coloniaie, entre, ou-

tros telegrammas de New-York,

publica o seguinte:

Um steamer americano ia para a

Dominica quando, da 10 horas da. nm-

uhã (do dia 8), o marinheiro de vigia

avistou uma barca que parecia aban-

doaada no 'i'm-go do estreito que sepa-

ra. a Dominica da Martinica, entre ou

cabos de Cnclmcrou e Maconha.

O vapor arrepiou caminho para

se approximar da barca, que conti-

nha uma dezena de individuos, quite¡

todos da raça negra, esgotados e ren-

didos pela fcme c pelo so'ti'rimento.

A. velias tinham sido queimadas e a.

embarcaçi'lo abandonada á. violencia¡

das correntes. Esses fugitivos provi-,

nham d'uma plantação de café, situa-

da nas proximidades de Faint Pierre, '

que já. receinvam a -gnnde catastro-

-phe ç quepor isso tinham tido tempo

de fugir lhe. , _ ,-.

Admirados com os ruídos subtor-i

rnneos que' se ouviram nas noites rm-

tecedentes á erupglo, foram para a

praia, e apenas ella. con'ieçou,embar-

atiram-'50 ao hugo. -

0 steamer anmricuno recolheu-os o

transportou-os a Charlottctown ,(Do.

minica), Onde contaram que muitos-

ilha da. Martinica em barcos da nn-

veguçâo costeira. Ignorn-so, porém,

onde ellen pairam actualmente.

Contnram tambem os fugitiv s

que já estavam a dois kilometroa' i.

terra ve na mais c0mplcta obscuridirü

de, apesar do serem oito horas da“

manhã, quando as materias inflummap

veis cairam a pouca distancia. da sua

embarcação. D'ahi a. momentos e

quando já se julgavam livres de peri-

gs, as "velias do bareoincen'diaram.

ae-lhe sem que dessem por isso.. '

O calor que então fazia eu vor-

dadeiramenta naphyxiante.

t

!k Ú

Segundo annuncia o Daily-

Maii, a catastrophe da Martinica

davel que durou tres minutos

vomitando o vulcão lllOCOS de

granizo, lava incadescente e cin-

zas.

0 vapor Rovaima foi envolvi-

do por uma enorme onda pro'vo-

cada pelo terramoto.

O unico navio que se salvou

'foi o vapor Hodam, escapando

mesmo no aopó do vulcão. Contar-nm _

.outros colonos tinham abandonado a _

foi devida a uma explosão formi-'
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lira uma senna rerdadeiramente pt'õhmt: o uni grande carrvgamento a -E com mil vontades. , HORÁRIO DOS COMBOIOS

“lt.iynul_ ' . para .\ Podrn_ t '0 .2 l -Púls il:t-(lt:°80 :tl'l'UPUltdCl'. - - De .-\Í'ell'n para -0 Norte

l lO “Daily-¡lírle Ii'zllpegiglilullln E ;Hu-$381“ :ll Dominica, rm emhar- l a' . _d --ãào Ulric" i De manhã ás De tarde ás

og'm :n: no o .-1 “o, (1- (engine, 'J smrrrivcntus na catas- ' . ~ . t. u '~ -^ "PI'BWOH- 9-45 m. tram. 1-25 nu' tram.

'La-n ld (lua n «lnstruicão de. Saint- ' trophc. [md im“)LObd'" palqubo'! -POiS V"“'mOS- a 551 (m ) 75371121. l )

I'ltzl'l't* da Martinica foi completa, 1, Nas invl'stignçõos fr-itas nas rui- _Adeus Senhor!... 8 Em' m. 107.5 iu.

hein como a dos seus urrnbzd- * nas de S Pedro foi encontrado o ca- _Adeus- r

   

  

   

 

  

  
   

  

    

   

   

   

   

   

   

 

(Continuação _do n.° anterior)

   

   

    

   

  

 

   

  

   

 

   

   

    

   

   

   

     

   

   

  

(inn. dnvcr L'urlJOHlsnflo de uma mulher -Ulhe que ainda é tempO!.-- dia' De .| vclro para ll Sil'

Calcula-se que ha 302000 pes- ¡ que comprcmia contra a bocca um Os dois santos pozernm-se a pro- se S. .IOsÓ voltando-sc para traz. De manhã ,is De tudu às

sous mortas. lenço que estava intacto. cm-a de Denis Nosso Senhor. "Pt-*ls Hindi¡ “hi 65m”? A « 6-49 m. I 346 llIÃ.

US 'llsu'mms ll“” depgndiam Diz“" de Washington que 0 1"¡- l)'ahi a um instante aeharam-n'o -ESÍ'OIH "IM “30m Parto deve' 5-34 m. (rap.)

du cidade destruída estão amea- nisterio da guerra enviará, durante 14 occupndo a escreva; o oflicio da Vir. ras. 10-43 ni.

çadoa de fome. por se terem per-

dido as exmteucias armazenadas

de granel-os alimentícios.

dias 40:00!) rações para a Martinica.

Roosevelt foz um appôllo :t generosi-

dade publica.

-Boa viagem !

-Obrigado l

gem.

-MauL . . disse Deus Nosso Se-

nhor ouvindo a balho que faziam os

 

(Cont¡mio)

 

* Í Mill-'5 (1095"01109 MIN¡ recebidos '1;' dois santoa ao entrarem. Não posso e_ g

* * irmnm ne vrnvissimn a. situa' o - ' ' . › o' v ”a

_A _cidade dc Pedro como- ,¡,, M,,,.¡?,,¡c,,_ &onünúa ,, erupção”“ ::2383? minutos awegudo Que me lleaherturmla Imivcrsldnde
,à 3 _ .g-

çm' lá. 5' Sm.. dl'se'uuu'mm' até NOMB'P'EUÔ- -Senhor, disse S. Pedro, é S. Foi aflixado um edital man- ã g É Q', 'Erê

CW." se!“ .p'lss'w' a "'*mllçàll d"“ _Segundo o eminente sábio Moís- josé_ _ . ' d' ndor 'thrir iai-'i o dia 22 ( uin- == 'Eu à :Lã

“mms “Wii“ f'hlwlãallll's- Ar““ san, mcmln'o do Instituto, é de crêr _swhor disse S_ José é S, Pe. 'l . e' .d d q m Ê '3 É .vê › I

d“ 53 HV“” um“ elllllamla- ”9 que o ar fosso dccomposto pela chuva dm_ _ _ ' ' til'fell'") a U"“'e's' n e' '3 ;E ”Bié a 44

ondaveres_ encontrados nas estra- de fogo_ _0m que_ MO ae andar sempre ,Ê ;É ° 2 t2 em Erg %

das e "HS mas sem" 'nmnemdus' O Mille"“ !Oi “5901”“ “Plan“ á. bulha! Não faço se o accomodal os 3 -g 'É :2' 'E a rã l

Os vapores transportam para "um“, ,mas ,,,aterm MWM_ Produ_ debde pela manhã a, à “me,
“E F5 :3.3 s: ã

Fal'l'de'l'rmme lmlllllação dos zindo»sc em seguida unia. enorme 0x- ..-senhor disse . José, é S. P0- o": É'É-g n É É

arredores_ de Saint~Pierre. travasã'o d'ncido carbouico que devia dm que não, qm“. achu“. em““ ou 1 3 E g ã E :V

1' ter aaphyxiado os habitantes. meus devotos_ Al'vob'l“o -Êã 2 °' E

* * Um telegrannnn diz, em abono _Senhor disse S. Pedro, é S. RUA DIREITA '-' 107 ge É

Um despam“) de F0"'-°de'F|'3“' d'estn opinião, que no momento do si- ,
"a .-

José que quer dar entrada a. toda a

gente.

_-O sr. ó um egoísta! acudiu S.

José.

-E o sr. um ambicioso! radar-

gui S. Pedro.

-Sílenciol disse o Padre Eterno.

Então o que succedeu? i

g-Senlior, perguntou S. Pedro|

sou mineiro do paraizo ou não_ soa?

__ a_

_Tenho direito de abrir ou de fe-

char a porta nos que se apresentam?

-Tcns, mas bem vês que deves

ser justo. Quem está. Ill.?

-Um bandido, um ladrão, um ns-

sassino . . .

-Ohl disse o Padre Eterno.

- Que acaba de scr enforcado.

-Ohl oh l é verdade_ S. José?

-Senhor. . . respondeu S. Joaé

um pouco atrapalhado.

-E' verdade ou não é? Rus-

pondo.

_Não é de todo falso. V

-Ahl exclamou S. Pedro trium-

phante.

ce para Paris, diz que uma testc-
AVEIRO

inunhn presencial da catastrophe

@e S. Pedro refere que ella occor-

reu da seguinte fôrma:

Durante o dia 5 ouviram-se

ininterrompidmnente detonações

espuntosas, que cessaram ao

anoitecer, para dar logar a uma

verdadeira chuva de cinza miúda.

O governador Moutet, que eu-

viára a S. Pedro um destacamen-

to de tropas para impedir a fuga

dos habitantes, logo que chegou

á cidade com a esposa, tratou dc

tranquillisar o povo, assoguraudn

que o perigo não augmentm

ria mais. A0 amanhecer do dia 8

todos comtemplavam HIICÍOSDS a

espessa uuwm que envolvia a

cratera do Monte Pellé.

Seriam 8 horas da manhã

quando czihiu uma nova chuva de

cinzas, ouvindo-se em seguida

ruídos medonhos, acompanhados

de terríveis descargas ou explo-

sões. Um verdadeiro cycloue de

fogo e fumo cabia, proveniente

nistro houve uma extruvasão conside-

ravel de gay..

A asphyxia poupou. indubitavel-

mente, muitos sofl'rimcntos ás victi-

mos.

-O panico continúa reinando em

todas as Antilhas. A ilha de S V¡-

ccute, situada directamente no sul da

Martinica, ó de todas a que parece

mais ameaçada.

Consta que a Sulfureirn estava em

plena actividade, que mn ton-0 da

ilha ardia já., que ton-rentes de' lava

corriam em todas as direcções, que

mtmetmissimas pesso/18 tinham 8140

cwnbítlo, o que a população da ilha

fôra dizimada pela asphyxia e pela

sôde.

Todos os riachos e fontes da ilha

SC('-al'anl.

Nuvens dc cinzas quentes criem no

mar sobre os navios quo passam ao

largo.

  
HENRY SIENKIEVVICZ

(sector do :Quo Vadio.) -

ll maior intrujice do seculo

Assim pode ser classificada a. já,

celebre questão Humbert-Crawford,

que tanto tem apaixonado a opinião

publica dc todos os paises, especiah

mente de França onde o caso se deu.

!il oem poucas palavras: '

Mad. Humbert. esposa d'um anti-

go presidente do Tribunal de Contas,

que por sua vez era irmão d'un¡ nn-

nistro da justiça., durante a terceira

republica, conseguiu durante uns 20

aunos approximadamcnte, arranjar

perto de 43 milhões de francos, dando

como caução para os successivos em

prestimos, uma mysteriosa caixa queu

dizia ella. continha. nada menos de

120 milhões procedentes da herança

d'nm riquíssimo americano de nome

Crawford, que só existia na imagina-

HANI_A

primorosa novolla polaca do celebre aut-.tor

.do «Quo Vadis», ¡Bt-m dogma., .Diluvlm,

«Sigamoloh

Preço ds cada volume illustrndo com

uma capa s côres

l'rcço 300 _ réis

Pedidos é. Direcção liditorislrda Com-

anhia Nacional Editora, Lai-gw do Conde

tarño, 50, Lisboa, ou aos seus correspon-

dentes.

ANNUNQigs_

i DOMINlillS LUI¡ VALENTE
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Companhia tisbmiense

 

  

       

 

   

do vulcão' sobre a cidade e a b". Tem pmseguido em" gem¡ _Main N fo¡ ::tda i-eñnadissima.,. madame Hum-

hín. Aquelle fumo devia esta!“ im- agrado 05 eslleCt'mnlns d“dOS llela me“ den”. E i i w não Êstn illustre. . . madame Humbert
ENDE canuos de ferro de

todas as grossuras, "para.

p l encamnnentos de agua e gaz.

!1! _Preços do Porto.

- Candieiros, serpentinas,

Bombas para agua.

16', R. DA CORREDO UBA, 18

A nuno

SAPÂTARIA..REÍS

a. DOMINGOS CilltltleUHO

(A's cmeo nuas)

AVEIIIID

O proprietario d'esta acredi-

tada snpntaria, José Almeida dos

Reis, participa aos seus estima-

veis'freguezes qu'e naum¡ ”o seu

estabelecimento da Costeira para

a sua casa da run Domingos Car-

rancho, onde lhe deu' uma instal<

lação mais apropriada.

Como sempre, o seu 'elsipenho

é bem servir todos os que procu-

ram a sua casa e, pura isso, no

mesmo'tempo que se encarrega

de todasas enconnnendns por me-

eida, tem á. vendçe um -grande

\pOSBO 11|- v

pregando de gazes asphyxinntes,
_

desgrn
pois todas as victimas da celas-i-

trophc mostravam signaes de te-

rem perecido nsphyxiadasfriuham

as mãos sobre a boom, como que

para impedirem a sufl'ocncão.

Quasi todos os cadaveres apre-

sentavam a cara voltada para a

terra. Junto de uma parede ap-

pareceram grupos de 22 eadave-

res de homens. mulheres e crean-

ças todos abrazados.

Em S. Vicente era cada vez

mais grave a situação. Os mortos

conhecidos chegam a 700 e o seu

numero augmcuta.

U vulcão ameaça uma destrui-

ção identica à. de S. Pedro.

:k

›ll :k

Telegrapham de Kingston que

om Vicente tem caliido chuva

de podres e cinzas sem interru-

pção, obrigando os habitantes a

permanecer encerrados em suas

cosas. OiltrOS telegrammas dizem

que as victimas em S. Vicente

ascendeu] já 7:200.

v ' II
ç

companhia Lisbonense, no seu

barracão do Rocio. Os prínci paes

artistas Domingos, Santos, Cesar,

Lola o outros teem sido muito

applaudidos.

Na quinta-feira representou-

se u linda peça o Frans/o, em lie-

neficio de Carlota e Luiz Augus-

to, que agradou.

Hoje sobe á acena o verda-

deiro Raminho d'Oiu-o, peça de

grande appnrato scenioo, o que

decerto levará ao theatro uma

grande concorrencia.

conseguiu obter n continuou do muitos

banqueiros e pessoas ricas. chomndo

constantemente a perseguição de dois

sobrinhos do tal Crawford sobrinhos

que afinal eram filhos apenas da ima-

ginação da valentissima... madame

Humbert.

O proprio Banco de França. doi-

xou-so apanhar caindo com meio mi

!hão por ordem do seu antigo presi-

dente sr. Magnicr, vice-presidente do

Senado.

Enlâm as coisas foram correndo

por forma tal que a policia teve que

se matter no caso e tratar do saber o

que havia na mysteriosa caixa, o que

a espertissima. .. nmdame IItnnbe-rt

consentiu da melhor vontade.

Marcado o dia, e chegado elle

apresentaram-se em casa da atíladis-

sima madame !Manhumirim passaram

pela decepção de, depois de não en›

contrarem o par de frança em casa,

não encontraram um par de sous (sem

cnleluburgo) no cofre.

Os dois pombinhos Humbcrts, ar~

madoa em milhafres, tinham batido as

ttZttB, deixando os credores a bntcrem

com as cabeças pelas paredes.

Ha. muitas e muito importantes

pessoas intromotidas no célebres es-

curissimo caso, e a opinião publica ao

mesmo tempo que accusa o ministro

da justiça, mr. Monis, diverte se com

0 Padre '

-Msctàiltig

com certa hesitação.

_Esperem lá! disse o Padre

Eterno. Mastrillal Mastrillal esse

nome não me é estranho.

-Um ladrão. disso S. Pedro.

-Um salteador, um assassino?

_Que sahia :t estrada de Roma

para Napoles, entre Torracina o Gae-

ta? e roubava todas as cgrejae?

-Exactissimamentm

-Ora essa! o queres metter-nos

cá. esse tmtante? perguntou Deus

Nosso Senhor a S. José.

-Entlto que tem! disse S. José.

O bom ladrão tambem cá está.

--Ahl tu fallasme n'esse tom?

diese o Padre Eterno q'no alto gosta-

va, que lhe_ util-assola á ,cara com o

favoritismo do bom ladrão.

-Fa'llo porque me fazem fallnr!

disse S. José.

_Pois vamos a vêr isso. S. Pe-

dro. . .

-Snnhor.

-Prohibo-te que deixes entrar

Mastrilla. Eutcdestr?

-Perfeitamente. Póde estar des-

cunçadoquc não entra. o. -.

' -Ahl não entra? disse S. José.

~-Nño ! . . . disse o Padre Eterno.
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Notlclas agricolas

Pinhel, ;là-Nas ultimas noi-

tes os golos foram de tal ordem,

que queimarnm grmide parte dos

vinhos, batatas e_ hortaliças.

Villa Real, :les-Baixou a tem-

peratura. A geada dos ultimos

dias tem prejudicado extrema-

mente s agricultura. :

_ Vidago, _12.-7Uma 36351513,_ co-

mo igual ningumn_ se'lemhra de

ter presenceado, queimou, na

manhã de hontem, qnasi comple-

tamente, todos os vinhedos, ba~

tataes e legumés daregião de Rj-

II 4¡ t

Novos despachos de 'Martinica

dizem quelcontinua sendo, mais

forinidavelj a _erupção do Mont-

Pellé. O panico é grande em to-

dos as ilhas.
t beira de Ouro -e na maior parte _Er u sua “mm pahvm? a historia, e até cremos que deseja sortimento de calçado' lino para.

* t do concelho de CliaVes. Us pre- _py a ,,,¡,,|.a'u1i¡¡.,,, palavra_ que não Beja preso a grande "'U'u- homem, senhora e creanças.

juízos são' importantíssimos.

Bragança, 12.-As enormes

geadas das noites do 9, '106 '11 das-

truíram completamente a abun-

dante colheita de vinho que se

esperava. As vinhas julgam-se

perdidas para dois anuos. Fruc-

teiras. batataes e feijões estão

completamente queimadas, sen-

do os prejuizos incalculaveis.

Povoa de Lanhoso, 1.2.-0 vi-

iona-chamemos lhe emñm o seu vor-

dadeiro nome-que se chama madame

Hambcrt, se é que é este o seu vor-

dadeiro nome.

_Veja bem o que faz!

-Disse e está dito.

-Pois então passe por cri. muito

bem ! '

- Despedes-te?

-.-Pois se me. vou embora!

-Pnra onde? Em beneficio dos actores Macha-

-Volto para a Nazareth. Não do e America. e da actriz Helena,

me quero demorar nem um instante sóbo á acena na proxima quarta-te¡-

n'um sitio onde me tratam como sou r», no Theatro Lisboneiise._aOs Rou-

aqn¡ tratado. xinões de Madrid». uma linda peça.

Todos os que conhecem as

obras que suhem da sua casa, sa-

bem que ellns, se reconnnendam

pela perfeição dc córte, excellen-

te acabamento e incomparavcl

modicidade de preços.

O proprietario agradece des-

de já. a visita com que o publico"

se digna¡- lmnrar o seu novo es-

Novos telegrammas enviados

ao ministerio da marinha france-

za, csrtilicou a continhacão das

erupções vulcanicas na Martini-

ca, confirmando ao mesmo tem-

po a noticia de que o Suchet con-

seguiu salvar parte da população

da aldeia do Prêcheur, que con-

duziu para Fort de-France, não

lhe Sendo possivel. porém, o'at-

tingir o norte da ilha, por cansa

 

da ,,¡mva de “MZ“SS e ,ams que nho que este anno estava pro- -Meu caro. diana o Padre Elm. que, tem sido “mito.npplaudida. tahelernnentn.

em ¡mensisshna_ mettcdor deboa colheita sofTi'eu no. c0m esta são drz vezes que me Toma parte neste espectaculo,

__ extraordinariamente com as ulti- fazes essa ameaça. por especial obsequio aos benehcmdos,

¡Turnlàs NWru/,las mes geadas. Causa dó ver tanto -Pois não lh'u farei onze! o amador sr. João Telles, ql“5 ca“m'¡ VENDE SIC um qunui novo.

D. _ prejuizo. llu propriedades em que -Tanto melhor. rá n'um dos lnturvnllos s. cançoneta 1 Nai-::rh red“, _,aw Hc diz com

IZ ¡madeSpncho que são pl'HOlSOB nada se aproveita. Tambem SOÍ- ›--.-\h! tanto melhor! Assim me -u Ai! Tenho medoln i ' _' ' A'

com urgencia vweres para 100:000 t'reram as hortas e batataes. deixa partir? l E' um espectaculo attrahente. i quem “M"L

'i
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' ' ' ' . , _ Sensacional romance l, ll. 5'), k' '

Cm?“êâc' de "°'““".°95 “WWE“: PARA w”) _ N '0“ .lose uniu-:lhes “amenas, a ançtor do QUU mmsêleg..¡à'á'di,°ll'§iâ
*xl-'Iclld'dm'"'""t° t"'“d'mrim13“"“ P0"“ . - . ,- JOAO DE IllEN/ÉZE'S l'l'âlça do l'r-lxe. dons suberbos contou do grande escriptor
!ngm-z em lindiàsímns edições' no '1"' se “Ch“ á' wma" "a 1““an A. , ¡ I., . C_ _ ¡ ¡ G _'_h_-_*-_-- polaco.

l ' 1 d , - l | ' ~Mello Gllinmrñvs, (Vc-sin, cidurlu. a WW a N" funny-l. w"“ ;e "mes ng; I y_ I.a canon* ( o to as us JO sua. _, _ _ . (ln i :u-\v,tllu›, editor, 10“!, rumlzt Imtn, 160 ,um ñ 11m.. de EDUARDO NOÍÊONÍIA
Quo vanlgç 2 a d¡ .ñ ) d H 00 ra. mula semana. Ill) acto _Llsnoà W

n r _ . . ( . e t¡ o e . _ "1 entram' › - - l. 200 1/ xD i L/ Um luxuoao volume1 com num lindiasi.
bmnkmwncz.-3 volumes. T I ( l r * W "M90 pila etapa-_a côrea e ornado com magnifica¡

Vl l) .-\ DE LAZARI 4 i _l ) 1. _ 1 us raçues. ,

'TORMICÂ de Mondozn. - l. vol. (Fanny: NOVIDUM; IIII'TERARIA I'reço 500 réis

ICULÀLÍA BONTOIS, dt: F. SOll- Nntnbiliuuimo romano?, em 2 volunmn_ I h . ' A ' _ A_ d C _ _l .

?|¡é,._.1 vnl, ide n_ &mucqu ”me”: do m. ven a na ompanlnn Nacionhl Ed¡-

torn, Largo do Comic Barão, 50, Lisbon,DS

c eu¡ todas as tubuuuríaa c livrarias.

A AMOREIRA FATAL, de F.

ÍBertl¡ot.-l --voL

SENHOR EU, do Fm°inn.-1 vol.

' 'aula volume, [00 rs.

Pulido:: :t Cenipnnlaín Nacional

EGOMEÊÊA SILVA _ pi-ln&niilxiíiiãijuitl:if-l::Simim:

Extrnlie, obturu, uolloco

QUO VADIS? _
truduuçño de EDUARDO DENURONHA

300 rs. carla. volume 300

     

Editor“. “78° do com” Barão, 502 A. d 1 o 1 | : ' Oln'a. illustmfda a côres por Ma_- \dentes e (mcurrvgn se MEDICO

-Liâlwnr e a' md“ u“ livrarias ° tabu'. a confira ,gq-:ção ::aiii-iii¡ une] de Maomlo a ".0un (him-ivo. A do concerto (lo duntndurns O

43“““- Nmiumil Edi-tou, Lin-go du Comle limão, Non Ilíyslerivs da Liguisiçüo cles- R DIRFITA õq 1 o l“gnsuunã ;MF 10 à” 12 horas du

ñ()-l.|HltUA_ cremm',56 ho“ ms que agitam nf_ - J' . a¡ - mano? e dns .a :La 4 horas da tardia.

" _ _ . y_ . ñmuvmneme lulu“, me““ que h f) A\e¡ro - X a d; !tunados u qualquer hora do du¡
.V o › fazem co›¡.req- laàrÍlIlRR, enoalpellam- ou a. norte.

Grandioso ramaucn historico de Heuryk' se iigurna d'oniros tmnpns, enc'a- (J JÔ l 'uma (lu lim-lo 42”M- 'Sionkicwicm nuctor do Ql,l()›V¡\l)lS,.tra- deíall|-ge “cmnypcimenum dmpñrsog ' ' :_._i_ '9 4 -. 3' 4-.:

e_ lefuebroros, _Motigo-ae' a hypocri- -

lamlac n'esta ohrajno lodo de paginas_ vi- “m7 en“N'ecem'sg as gun“” VW“" . o DA
lmtnton P. commovudoras, :li-l homen-icms ln- das, faz-Se .t'elu'illlnl' a verllaile e

:CRB da ::(gznñ "COM-á.“ gzílrvaigàzjçs 01!' põem-sa ein relevo toldos¡ Os perso-
-l'Oã'l pru' «. 710?' Í'- "Í 118 (71" os CÍIHFI- _ I .mn"" O DJLUHO superior ao Quo VA_ magenta que enlanm n esle gundo

Jus_ ' '" ' drama, em que Vilifam 'noimnoções

A1_m,¡da o 1_o volume › . da maior intensidade a'tiffectos do

emjohuátogmnãeecmwnma bellíssàna mais exaltado amor”.
- O 1 \ A i i y

capa u uma Prchso branda a todos o: senhores

preço, ,3““ ..éh A . assignautes: U'mainn¡ iiíilca 'eà'uunpa

eáplemliclmnóute do oridn,' r'ne'dí'hdo

PORTUGUEZA

-llc ¡8'20'

Flor-irado com magnifico¡ ”tratos

dos grandes Boti'iutus d'aguella época
'r r ,«

O

 

Assmnnomi ExrñAóiwiN'mm

,. OáÍ-editoros'_~d'esta importante a 'p.'iÃ'

 

.A -. t .. ;I 1.1.. , .. _Pedidos à. Secçxo 'Editorial da 0mm.: -i _ . . A . \ A wma,an

3,,:::'";sma::s:'::umna::na:: ao www' a .mr-tem › ~ ~ . i .. i
'ins'nzicluloq selnauaes du 32 pugiunâ añm Bt““- 5-0- Luh““- “13099“ uma recordação “md“ ' PRAQA DO (Jommuclon 19 A 22

dv: facilitar a entradardr'eâte graniio'livro l gif-_6, [italianos, é gruta. e que' o nong eo. R_ DOS MERCADORES, 1 A b

('m toda-i _as [.'lmiliaãt portuguean A z e LI r ração (ló port-uguezes ainda' nâo

.ns'mnm m nnvowcxo ron'rnmíe-

M HE 18-30 tem do ser para todos os

;arrogantes uma verdadeira relíquia

mi'amiíia, tem de ser mim-dada na hi-

i-linthnca de cada lar como testemunho

mtlnmtiuo do patriotismo e dm feito:

terminados¡ nossos avós, 'que como

AIDWCN-ij no A. o pode olvidar- é
R_ DO SOL-_AVEIRQ Os p'eiliilOs de'asnignaturas pó- .._W
"_“ - f 'dam ser feitos á Cwqmnhia Nàcimtal . -

1 - 4 › ' . . ~. › l '. l 'o NORTE” M.im.a__s,wçao 1...ii..o.....¡_L.u-go ”W" "*'°*°°°°“°1°' l (Luz. Cum.)
hm .lvl'çjro vende-sc ,no ilo Connie Barão, 50,' Lisboa-ou

,-iom iniciaram pula santa cuusa da li-

¡ ' Al l d Idosqu Central. _ aos sous agentes,
A

41531' il e. › .
›

i
L ,d' _ A F zinco, chapa ziucadnJCllnmho em bnr- 1 _ _ _ ,.. _-

1 d' 3 'q m ' ›' 1 É'h( r I '5. i' ' 1V W# *aggmgdüggrg W _ E J bw _- - J __ r_ 'a Pé'j'_ W?, ãqfd'fhouv'jm W V de .Wigan a., Ia. u.
. fuso¡ pás de feno, arame zlm,.uio, tintas plena-atlas e em pó l nim, seda e algodao.

Cada fascícnm de 32 I vermzes,. oleo, nguarraz, alcoo›l,f ;broçham A' ?intento - l Cmnisnría, gravataria. livraria,

. * ' ' e:
paginas . . . . . .. '60 reis sulfato de cobre e de fem'o, animam“ mg'ue, _ MPM-“'11 e "1315 0h16““ de 85'

*11mm* crlptorlo. (lflioina de Ulluleul'in. Chapéus para homem. senhora e
Cacln vol. _hroolmlon 1:500 › vidraça, telha de vidro, chaminés_ ia to' V
Obra completa (4 VM) 6:000 n 15-10, "rugas .Je me¡.m._n_¡.¡;¡ p_ ,nuímSlmm preuuçus. Centro ele assiguatnra qlejuruuos de modus e suiciitiiicos, _

| _ , . A ' -naçwnnen e_ estrangeiros.
\ à _ql :à 'ú Q n f i d _ pu A' venda no estabelecimento de¡

Iv M o. 'w n I' “Em M ~° ” ~ -- « -- ~- -' \ | mlun'lnçào (“I'm-.tu ili* artigos' da Madeira: obra da verga bor-llonungos José ' dados, rhum 'e vinho (qualidade garantida). ›

ser mensal, quinzenal, on semanal ti

R U A D Unico denosito dos vinhos espnmosos da Associação Viníco-
~ r

vontade do assignantu.

V la da Bairrada.
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reina, na caça dos Eaiiim-es Lopes Sr C...

rua do Minado, 4123, PORTO.

[CM A VEIRU-Livraria Mello

Assignu-se em todos ns livraríaq rio

. x- . lloprnsuntmiie da «uma Beirão, de Lisbon, encarruun-se de

,..-., ¡mnular vu' byizlulettes Element e nnwhiuns ele costura Memoria,

   

Glllllmrãcs. . _-._. -4 - wÊ ' hein' como tmlns us accessurius ¡mrn ns lliPsmns_
--- , . - Loucas (le porcelana, quinquilllarins bijouterias perfumarias

. |
-- --- «. _ V _- t 7 r

Íillilll'ilmllil MÍilllNH. ElllTÍlllzl É. 1;., ' i _ - (nnporiucno directa).

Successor“ da nntign casa David Corasz

Viagens iÍill'ill'ÍlllilSilS É

Camadas pela academia franoen

A MINEIRA

llU REPUll'l'llll
P0“

JULIO VEBNE

Com oárplendidcu “Instruções 'de L.

BENETT. Trail. ele PEDRO

VIDOEÍRA

MIME“ [UM Ml V

Ron/mol; Ponruousz i

Origin“ do EDUARDO DE NORONHA

illustradu a côr“ por

Manuel 'Ile Macedo e lloqnc

Gamelro -

 

Ú ', Flóres nrtiiiuinns e coroas fu_n.ernrias. y

' . - Aumlinçõrs pliutum'npliiuus. ¡Cru-.mlM'nuções.

à m - N. IL-Não se :u'lnm em-.omnwnclas'que não Vl'nhalll
l acompanhadas da roupa-Hu¡ lmporlanela.

MAIS UM THIUiiPHÚ!
o-nw-o

As machinas ara COSBI'

da Companhia SI GER. obti-

veram. na Exposição de París

A de 1900 0 mais alto premio,

' Grand-Prix.

E'Innis uma Victoriaj un-

iao a* tantas outras que estas

'excellentes e' bem construí-

das machinas teem alczmçzi-

do em todas as exposições.

' .AVEIRO
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ACREDITADA_ FABRICA

“P F A F F...

Fundada. em '180.2

EM

Kaiserslanlern

' dão éstas as melhores

machlnas de costúra

A machina PFFA I" para cosini'eiras.

A machina PFAF'I" para¡ alfaiates.

A mau-.hum PFA FF para mm'lÍSlHS.

A marllina PFxlFli'ípara sapateiios.

Amaulnua I'FIJ'AF para SBlHÍI'OS. \

A tnnchinu Illi'lt'AF para uorrieirüs.'

- 'A machine¡ PFAFF para toda a classe de costura,

desde a mais fina cambraía no mais grosso caberial.

_ . i A machlna «I'li'._\l«'l7» é sem cluvlda'a rainha

__ A disfríbnícâo nas províncias áerá feita de todas as machlnas de costura' '
&mnmmlmento a fascículoñ, contendo? fo.

r -
. ,

.
'8" °“ °6 ”Em“ e “m“ 3'“V“"°°l”"d*" Ensino gratis. Garantia “limitada. ' “

A prestações e o dinheiro com grandesdéàconms. _

Pura collegiós e escolas de meninas, preços e condi-

ções ameixas; '

Vende-se agulhas, oleo, accessorios e peças soltas para

toda a classe ri» costura. -

Conserta-se ¡nm-,hinos de todos os systemns. _

_, Paçzun catalogos illustrudos que se remettem grato¡-

tamente. - - .

Pedidos a

JOÓé oiuoatia Siiiiõcà 8K: 8733; A!

.ANADIA.+SANGALHOS

120 riu-Cadu. fascículo-lao Ara

_ Os pedidosn'nsqignntum ódam ser

feitos á Set-ção Editorial da' om mnhía

Nacional Editora, Largo do Conde Mão,

50, LIBpr ou aos seus correspondentes.

Mm_

GathcciSmo Moderno

(mms-rumo)

Ohrg de propaganda nacionalista.

Dedicada as pessoas de bom senso.

Preço 50 réis

A' wndn na Livraria Elysío

-ltua Formosa, 282

PORTO  
   

 


